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Planificação e Desenvolvimento 
Curricular na Escola

Currículo, Programa e Programação

Baseado na obra de Miguel A. Zabalza, Planificação e desenvolvimento curricular na escola, Edições ASA, 2003.

Currículo, Programa e Programação

• Vivemos numa época marcada por palavras-leitmotiv.

Leitmotiv (do 
alemão, motivo 

condutor ou motivo de 
ligação). Significa 

genericamente 
qualquer causa lógica 
conectiva entre dois 

ou mais entes 
quaisquer.

Uma Nova Escola Básica

• Currículo, programa e programação são três termos-chave, 
em torno dos quais se pode construir uma nova escola básica.

Disfuncional

Compartimentação

Isolacionismo

Cooperação

Envolvimento

ImplicaçãoAssertividade

Motivação

Ação
Currículo

• Conjunto dos pressupostos de partida, das metas que se deseja alcançar e 
dos passos que se dão para as alcançar.

• Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes consideradas importantes 
para serem trabalhados na escola.

Programa

• O documento oficial de carácter nacional ou autonómico em que é indicado o 
conjunto de conteúdos, objetivos, etc., a considerar num determinado nível.

Programação

• O projeto educativo-didático específico desenvolvido pelos professores para 
um grupo de alunos concreto, numa situação concreta e para uma ou várias 
disciplinas.



22/8/2018

2

Programa

• Traduz o que, em cada momento cultural e social,
é definido como o conjunto de conhecimentos,
habilidades, valores e experiências comuns
desejados por todo um povo.

• Prescritivo:

– Determina antecipadamente o conjunto de
experiências de aprendizagem por que devem passar
todas as crianças do sistema escolar.
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): • O objetivo peculiar do PROGRAMA é

construir o sentido de uma
comunidade, desenvolvendo um
sentido dos valores comuns pela via do
desenvolvimento de experiências
escolares adequadas e comuns a todos.

A funcionalidade do Programa está vinculada a 
determinadas condições, tais como:

Ter a virtualidade de integrar o 
antigo e conhecido com o novo. 

Cada nova proposta deve assentar 
ou partir das formas anteriores. 
(Recordar a ZDP de Vygotsky).

Ser capaz de gerar uma forte 
dinâmica de contraste e 

diferenciação didática, isto é, 
potenciar e estimular as escolas e 

os professores a superarem as 
próprias disposições mínimas.

Ser capaz de consolidar formas de 
fazer as coisas e de rever os 

resultados obtidos, tendo como 
suporte o trabalho em equipa e a 

implicação de todos os membros da 
comunidade educativa.

Ter sido dada uma suficiente 
publicidade com o objetivo de 

todos os professores conhecerem 
perfeitamente as suas disposições.

ZDP – Zona de Desenvolvimento Proximal

Funções referidas ao sistema escolar e educativo.

Função de 
Inovação

•Cada programa representa a gênese 
de uma dinâmica inovadora.

•Introduz-se na escola novidades 
prescritas pelo programa e 
inclusivamente, outras que a 
própria dinâmica gerada vá 
tornando possível.

Função de 
estabilização

•O programa constitui o eixo básico 
que nunca pode perder-se de vista.

•Cada novidade tem de ser 
contrastada com o programa; 
passada pelo filtro das suas 
exigências mínimas.

AUTONOMIA
Identidades

(Scurati, 1982)

Programação

� Segundo Lodini (1984):

� Representa o principal instrumento para possibilitar que um projeto geral, (…) possa 

ir descendo, pouco a pouco, à situação concreta representada por cada uma das 

escolas, situada num determinado contexto geográfico e social, com um determinado 

corpo docente, com alunos e estruturas particulares.

� A programação é uma série de operações que os professores levam a efeito para 

organizar, a nível concreto, a atividade didática, colocando em prática as experiência 

de aprendizagem que constituirão o currículo seguido pelos alunos.
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� A Programação supõe que se assuma a situação geral, 
estrutural ou conjuntural, de cada escola e do grupo de 
alunos com que se pretende trabalhar. 

� Através da Programação:

Escola isolada, standard 

(Padrão), descontextualizada 
(…)

Escola aberta ao território, 
em contato permanente com 
todos os agentes sociais que 

nele atuam.

Programação significa 
abertura ao 
TERRITÓRIO

•Saber ligar intimamente as exigências a nível nacional 
(Programa) com os interesses locais e as características 
particulares de cada contexto sociocultural.

•Saber reconhecer as funções educativas exercidas por 
cada território, de forma a  que se produza uma espécie 
de fusão da escola com a comunidade social � Projeto 
formativo integrado e comum. (Projeto Educativo em 
Rede).

Segundo Wulf & Shave (1984)

As escolas 
eficazes 

caracterizam-
se por:

Um forte 
sentido de 

vinculação à 
comunidade.

Objetivos 
partilhados 

pela maioria.

Alto nível de 
expectativas.

Trabalho 
cooperativo.

Atividade

• Com base em “Currículo, Programa e
Programação” esboce um mini projeto com a
suposição de uma verba de R$ 30,000.00
(trinta) mil reais destinados a um “PROJETO
PILOTO” para fins pedagógicos. Leve em conta
o que a escola possui dentre materiais e
recursos. Pergunte-se como aplicar esse valor
dentre uma situação hipotética pedagógica.
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